














de agricultores a agrotóxicos durante  o  seu  uso  na  agricultura,  valendo­se  de  uma  proposta  interdisciplinar  e  que
almeja, em última análise, subsidiar os sistemas de produção que buscam a sustentabilidade. A área do estudo foi o
Assentamento Rural I de Sumaré, SP, composto por 26 famílias de agricultores, que produz basicamente olerícolas,
com  destaque  para  o  cultivo  do  tomate.  A  metodologia  constou  de  quatro  etapas  consecutivas,  que  incluiam  o











uma inversão na  racionalidade agrícola da agricultura  tradicional que estava em condições de se modernizar;  2) a






destruição  da  biodiversidade  e  a  erosão.  Devido  ao  uso  intensivo  de  agroquímicos,  ocorre  a  contaminação  dos










de  políticas  que  disponibilizam  linhas  de  crédito,  ampliação  e  fortalecimento  do  processo  de  geração  e  difusão  de
tecnologias,  promoção  e  apoio  a  programas  destinados  a  melhorar  a  capacidade  gerencial,  sendo  também  aí






















                    As  relações  sociais  de  produção  no  campo  brasileiro  têm  sido  marcadas  historicamente  pela  extrema
concentração da terra (índice de Gini próximo a 1, indicando concentrações quase absolutas) e dos demais meios de
produção nas mãos de uma minoria privatizadora do poder político, e conseqüentemente, pela exclusão do acesso à
terra, aos  demais meios  de  produção e  ao  direito  de  participação política,  da  grande maioria  da  população. Nesta
circunstância, a pesquisa e a  tecnologia agropecuária vêm sendo, por sua vez, marcadas historicamente por  esta
mesma perspectiva.





dificuldades  e  com  insuficientes  programas  de  desenvolvimento  por  parte  do  Estado.  Este  segmento  compreende
sistemas  de  amplitude  variável  que  têm a  família  como  referencial  econômico  e  sociocultural;  englobando  também
sistemas de agricultura parcialmente modernizada. (Canuto et al 1994; Silva, 1996). Muito embora uma grande parcela
da agricultura familiar esteja  integrada ao  restante da economia nacional, a sua  racionalidade econômica apresenta
particularidades quanto às decisões de produção e de investimento (Munguia Payés & Silveira, 1997).
                   A  produção  agrícola  familiar  brasileira  carece  claramente  de  políticas  de  Estado  na  área  de  saúde  e  de
alternativas sustentáveis do ponto de vista da competitividade no mercado e da preservação dos recursos naturais.
Na mesma linha, se encontram os assentamentos fundiários, uma forma particular de agricultura familiar, que depois
de  longas  lutas  pela  conquista  da  terra,  também  se  deparam  hoje  com  o  problema  da  busca  da  consolidação
econômica.
          Os agroquímicos e a saúde do agricultor familiar
                   A exposição humana aos agroquímicos, seja através de exposição ambiental ou ocupacional, raramente se
limita a um único princípio ativo, sendo que patologias decorrentes de freqüentes exposições, inclusive em pequenas






presença  de  outros  sintomas  inespecíficos  (tonturas,  cefaleia,  náuseas,  tosse,  etc.),  até  a  presença  de  sequelas
neurológicas devido  à  inibição  crônica  da  atividade  da  enzima  acetilcolinesterase  como  no  caso  dos  fosforados  e
carbamatos  (Ames  et  al,  1995),  ou  ainda  síndromes  semelhantes  àquela  do  parkinsonismo  provocada  pelos




adultos,  podendo  ser  intoxicadas  com  doses  menores.  Os  agrotóxicos  podem  ainda  ocasionar  prejuízos  no
desenvolvimento  embriofetal,  provocando  aborto  ou  deficiências  na  formação  do  feto.  O  uso  muito  difundido  dos
fungicidas ditiocarbamatos, que provoca  inicialmente hipertrofia celular, pode  também  levar à ocorrência de câncer,
em especial da tireóide (Marinovich et al, 1997).
          Apesar da literatura internacional registrar diversos casos de intoxicação em agricultores (Duncan et alii, 1986;
Chadee  et  alii,  1988;  Osterloh  et  alii,  1983  e  Sharp  e  Esternazi,  1986),  os  dados  colhidos  no  Brasil  são  ainda
escassos. Contudo, se sabe que no País, 86% das propriedades rurais que utilizam agrotóxicos, têm menos de 10 ha
de área total, onde se concentram 78,6% da população ocupada em atividades agrícolas (Garcia e Almeida, 1991).
                   No estado de São Paulo  (SP),  região Sudeste do Brasil, onde se  localiza o maior  centro agro­industrial  da
América Latina as intoxicações por  inseticidas cresceram 326,5% entre os anos sessenta até o período de 1982 a
1984  (Trapé,  1995).  Já  entre  1992  e  1994,  8785  ocorrências  foram  registradas nos  onze Centros  de Controle  de












cultivo  apresenta  sérios  riscos  ao  ambiente  e  ao  ser  humano,  devido  à  grande  utilização  de  inseticidas
organofosforados e piretróides, fungicidas como clorotalonil, ditiocarbamatos e cobre, além do sistema de aplicação
que utiliza mangueiras de pressão ligadas a motor­bomba.
                   Apesar  do  consumo de grande quantidade de agrotóxicos,  o município  de Apiaí,  não  conta  com nenhum
programa  de  treinamento  de  agricultores  e  a  maioria  deles  não  usa  proteção  adequada,  devido  aos  altos  custos
envolvidos, sendo ainda irrelevante o número de agricultores que usa calças compridas, luvas e botas. Em janeiro de
1998, o hospital local registrou dez casos de internações por intoxicação por agrotóxicos, número recorde nos últimos
cinco  anos.  O  despreparo  e  a  educação  precária  do  agricultor  agravam  os  problemas  relacionados  ao  uso  de
agrotóxicos (Blecher, 1998).
                   No estado de Santa Catarina,  na  região Sul  do País,  no  de 1992,  de acordo  com  dados  da Empresa  de
Pesquisa  Agropecuária  e  Extensão  Rural  de  Santa  Catarina  (EPAGRI),  de  uma  amostra  de  3560  agricultores  do
estado, 47,1% sofreram intoxicação por agrotóxicos. Um outro fato correlato, que indica uma grande probabilidade de






à  crônica.  Entre  os  diversos  tipos  de  intoxicação  (acidental,  suicídio,  ocupacional  etc.),  20,7%  dos  atendimentos










programa  "Mulheres  Rurais,  Cidadania  e  Desenvolvimento"  de  uma  organização  não  governamental.  Na  ocasião
foram levantados entre outros dados a ocorrência de intoxicações, os cuidados tomados (e os respectivos motivos)
na manipulação dos agrotóxicos e a percepção do risco de  intoxicação. Este fato demonstra o crescente  interesse








70,  quando  um  grupo  de  desempregados  de  origem  rural,  em  razão  dos  impactos  sofridos  pelo  processo  de
modernização  da  agricultura,  engaja­se  em  um  movimento  social  de  luta  pela  terra.  Os  componentes  do  grupo
conseguiram, em 1983, ao ocupar uma área de 237,59 ha pertencente ao Estado, dar fim à carência e miséria em que




da  sua  presença  na  área,  lutavam  pela  ampliação  de  seus  direitos  sociais.  Com  isto,  novas  demandas  são
engendradas nesse processo, tais como a viabilização da produção e a conquista de equipamentos sociais básicos
como a educação e a saúde.
                   A  organização  do  trabalho,  a  propriedade  das máquinas,  a  compra  de  insumos  e  a  comercialização  no
Assentamento de Sumaré I, atualmente, são pautadas na forma associativista. Tal fato traz uma série de demandas,
denotando  a  preocupação  com  a  estrutura  organizacional  e  com  a  viabilização  econômica  do  local.  Cada  família
administra seu próprio  lote, obtendo uma renda mensal, em média, em torno de 500 dólares. A exemplo dos outros
assentamentos, os objetivos maiores se fixam em torno da posse da terra, do acesso à tecnologia, da integração ao
mercado  e  de  processos  educativos  de  formação  de  quadros.  E  por  último,  a  questão  da  saúde,  em  função  de









coleta  de  lixo,  calçamento  e  postos  de  saúde.  O  atendimento  telefônico  da  região  limita­se  a  dois  aparelhos:  um
público e um particular. Existe uma escola de nível básico, um galpão comunitário em uma agrovila, onde se localizam
as casas da maior parte dos assentados dispostas em lotes de 0,5 ha (Kitamura et al, 1998).
                   Na área do Assentamento  I existe um córrego e uma pequena represa, que deságuam em uma barragem
vizinha, responsável pelo abastecimento de uma população aproximada de 300 mil habitantes das cidades de Sumaré
e  Hortolândia.  A  prática  do  uso  de  produtos  químicos  e  da  mecanização  pelos  assentados  poderia  prejudicar  a
qualidade da água desta barragem.
          Portanto, para evitar a contaminação dos assentados e os impactos ambientais, o desenvolvimento da área
deveria  estar  baseado  em  um  manejo  ecológico  dos  solos  e  em  práticas  agrícolas  adequadas.  Dentro  destas






pautadas no conceito de bioindicadores. Os  bioindicadores  devem prover  uma  análise  dos  efeitos  de  estressores






de  problemas  de  saúde  relacionados  ao  uso  de  agrotóxicos.  Em  busca  da  confirmação  dessas  observações,
procurou­se na primeira etapa, conversar informalmente com as lideranças e chefes das famílias de agricultores da
área  estudada,  de  modo  a  subsidiar  a  elaboração  do  perfil  da  comunidade.  Este  foi  realizado  a  partir  de  um
reconhecimento mais detalhado da área, que contou com o diagnóstico  rápido  rural sobre os sistemas de cultivo e
criação e, concomitantemente, com outro diagnóstico rápido sobre os problemas relacionados à saúde, causados por





                   Em seguida, para a definição do perfil da comunidade,  foram realizadas  três reuniões com a presença dos
outros membros das famílias de cada um dos quatro grupos principais do Assentamento (1). Além da apresentação e









                    Todos  os  dados  somados  foram  importantes  para  o  estabelecimento  de  indicadores  clínicos  como
bioindicadores com o auxílio dos seguintes parâmetros e métodos:





                  Os bioindicadores foram testados na etapa seguinte da metodologia proposta, com o objetivo de verificar a
existência de uma possível correlação com os agrotóxicos e métodos de aplicação mais utilizados.
          O aparecimento de sintomas comuns pode denunciar a existência de uma exposição a agroquimicos, devida a
proteção  incorreta e/ou  inexistente uma vez que de acordo com Loren et  al  (1995),  o número de  agricultores  que
procurou o serviço de saúde em uma  região na Espanha  foi quatro vezes superior do que o de pessoas que não





horários  de  entrevistas  para  a  realização  da  avaliação  clínica  a  ser  aplicada  a  um  número  de  56  pessoas  daí



















                   Entre os problemas  relacionados à saúde, detectados pelo diagnóstico, a  possível  intoxicação  aguda  por
agrotóxicos, foi considerada o fator mais grave. Foram relatados outros prováveis casos de intoxicação não aguda,
devido à ocorrência de sintomas tais como náuseas, vômitos e cefaléia, relacionados ao uso de agrotóxicos.
                    As  três  reuniões  realizadas  com  os  agricultores  indicaram  os  principais  problemas  relacionados  aos
agrotóxicos,  destacando­se  o  não  uso  de  equipamentos  de  proteção;  o  carreamento  do  produto  para  córregos
através da água de chuva, devido à  topografia acidentada; ausência de destinação adequada para as embalagens
vazias;  o  alto  custo  do  produto;  a  resistência  das  pragas  e  a  falta  de  padrão  visual  do  produto  agrícola  para  as
exigências do mercado de consumo.
          As sugestões de solução dos problemas apresentadas pelos próprios agricultores incluíam o início de produção
de hortigranjeiros em  sistema  orgânico;  obtenção  de  informações  quanto  ao  destino  adequado  de  embalagens  de




                   Os grupos de princípios ativos dos agrotóxicos empregados na área são  os  inseticidas  organofosforados
(13,33%) e carbamatos  (15,55%), além dos  inseticidas  piretróides  (20,00%). Os  fungicidas  totalizam 35,54%  e  os
acaricidas e bactericidas 4,44%.
                    Os  dados  obtidos  revelaram  que  os  equipamentos  utilizados  no  Assentamento  I  são,  na  sua  maioria,
aplicadores costais manuais da marca ‘Jacto’, geralmente com mais de três anos de uso. Esse tipo de equipamento











    Menos de 1 1 a 2 3 a 4 5 ou mais Não informou
Costal 20 litros 88,5 6,5% 6,5% 40,5% 0% 6,5%
Tratorizado 2000
litros
11,5 _ _ 100% _ _
























constatados casos de  intoxicação aguda. Nota­se que muitos  dos  casos  relatados  estão  correlacionados  com as
condições não apropriadas de trabalho, sócio­culturais e sanitárias. Por exemplo, no que diz respeito às micoses e
parasitas,  que  podem  ser  correlacionadas  à  ausência  de  proteção  adequada  (roupas  e  sapatos),  dificuldade  de
assistência médica,  hábitos  de higiene e  falta  de  acesso  a  saneamento  básico,  entre  outros.  A  dificuldade  para  o
tratamento médico dos casos de doenças diagnosticados no Assentamento, demonstrou  também ser causada pela
carência de transportes coletivos assim como pela restrita disponibilidade de assistência médica de serviços públicos.



















































                 Chama­se a atenção para a cefaléia, a irritação dos olhos, as tonturas, as vertigens, a  tosse, a dispnéia, a
coriza, o prurido e as manchas na pele, que de modo geral são observados entre os três grupos. Contudo, para o



















exposição,  o  que  evidencia  danos  à  saúde  do  aplicador,  podendo  também  ser  utilizados  como  bioindicadores  da
exposição aos vários agrotóxicos.
                   As más  condições  de  trabalho  associadas  ao mal  estado  do  equipamento  utilizado  para  pulverização,  à





relacionados  ao  trabalho,  tais  como  câncer  de  pele,  diversos  tipos  de  micoses,  lombalgias  e  epicondilites,
demonstraram  que  a  organização  do  trabalho  no  Assentamento  I  trás  riscos  à  saúde.  Embora  não  se  tenha
observado  nenhum  caso  severo  de  intoxicação  aguda  por  agrotóxicos,  é  preocupante  o  fato  de  não  haver




problemas  encontrados,  e  que  dependessem  basicamente  do  esforço  coletivo  dos  agricultores  da  área.  Dada  a
ausência de políticas oficiais e diretrizes de atuação voltadas à área da saúde para a agricultura familiar, as medidas
tomadas nas reuniões convergiram, direta ou indiretamente, para a melhoria das condições de saúde da comunidade.





                   1) Aquelas relacionadas diretamente à saúde ocupacional que trataram da orientação a  respeito de melhor
método de aplicação dos agrotóxicos e procedimentos adequados ao descarte de embalagens de agrotóxicos.




                 Nesse sentido, simulou­se uma demonstração prática de aplicação de agrotóxicos com o uso dos próprios





nuca).  Buscou­se,  desse modo,  demonstrar  quais  as  áreas  do  corpo  ficam mais  expostas  ao  produto  durante  a
aplicação e a importância de diminuir esta exposição.
          2) As de caráter agrícola, com relação indireta às questões da saúde, e que abordaram aspectos da prática da
agricultura  orgânica;  recuperação  de  matas  ciliares,  por  intermédio  do  sistema  de  agrofloresta;  recuperação  da
qualidade da água da mina que abastece a comunidade, a produção de doces para autoconsumo e comercialização e
o plantio de árvores dentro de um plano de paisagismo.
                   Essas atividades de caráter mais geral  foram priorizados de acordo com as  condições  estabelecidas  nas
discussões com a comunidade. O trabalho constituiu­se portanto, de diferentes atividades agrícolas, cuja pretensão
foi gerar um processo de conscientização e de emancipação do grupo.



















                    Uma  vez  que  o  desenvolvimento  sustentável  tornou­se  uma meta  oficial  de  decisão  política,  indicadores
biológicos  são  estabelecidos  como parâmetros  para  o  planejamento  de  processos  de  política  de  saúde  ambiental;
além de  serem utilizados  na  veiculação  dessas  políticas. Os  indicadores  selecionados  para  o  estabelecimento  do
desenvolvimento  sustentável  devem  refletir  considerações  integradas  dos  processos  e  impactos  em  todos  os













de  substâncias  nas  amostras.  Ademais,  prejudicam  as  conclusões  a  serem  obtidas,  porque  impossibilitam  o
estabelecimento de uma correlação entre o tempo decorrido da exposição com as substâncias detectadas. O método










percebidos.  As  amostras  biológicas  seriam  apenas  coletadas  quando  fossem  identificadas  intoxicações,  em  cujo
caso, os entrevistados estariam mais conscientes e motivados.




representam  a  realidade  agrícola  de  agricultores  familiares  brasileiros.  Entretanto,  apesar  de  ser  de  fácil
implementação,  requer  um  tempo  maior  de  acompanhamento  da  saúde  da  população  para  que  possa  haver
relevância estatística do estudo.
                   À esta metodologia, apesar de promissora, podem ser acrescentados estudos  futuros confrontando  testes
bioquímicos e a exposição aos pesticidas com o aparecimento de sintomatologia, fato que poderá ser útil para melhor
validá­la.

















constatação  ficou  evidenciada  pela  adoção  das  práticas  de  recuperação  de  áreas  degradadas  por  intermédio  da
agroflorestação, pelos cuidados para evitar a erosão de solos e o carreamento dos agrotóxicos pela água. Ademais,
notou­se o aumento do uso de equipamento de proteção individual. Muito embora os diferentes grupos de famílias de
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